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Resumo: Esse simpósio se propõe a refletir sobre fontes que refletem/refratam discursos 
e a organização de espaços da Memória (como museus, coleções, arquivos, amostras, 
etc.), assim como livros, narrativas orais, testemunhos, imagens, a partir de pressupostos 
da História, dos Estudos de Linguagem, da Literatura e da Memória. Entendemos como 
imagens e espaços da Memória toda organização que tenha um traço, objeto ou aspecto 
influenciado por um contexto histórico. Esses interesses de pesquisa, ao serem analisados 
à luz da epistemologia decolonial - metodologia, podem ser compreendidos em sua 
constituição, ou seja, como essas memórias, que são sobretudo linguagens, trazem 
debates sobre diversas vozes silenciadas lançaram estratégias para se impor a instituições 
que (não) deram lugares ou marginalizaram esses sujeitos e grupos sociais, bem como 
influenciaram suas práticas identitárias e de subjetividade em diversos momentos 
históricos. Neste sentido, pretendemos construir possibilidades de análise para 
movimentos migratórios (e entender como esses não são hegemônicos), processos 
traumáticos relacionados às guerras e às ditaduras militares, movimentos estudantis e 
sociais, a fim de entender as diversas resistências, apropriações e transformações do 
espaço urbano/rural e natural do mundo contemporâneo. Portanto, as narrativas da 
Memória, são apenas o ponto de partida para um debate entre diversas disciplinas das 
Ciências Humanas e das Ciências Sociais, estimulando questionamentos e reflexões, ao 
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mesmo tempo em que se colocam contra uma prática epistêmica eurocêntrica e colonial. 
Além disso, tais diálogos permitem debater sobre posturas hegemônicas, especialmente 
aquelas que demarcam as relações sociais, de gênero e de sexualidade. Estas, em diversas 
ocasiões, estiveram silenciadas devido às relações de poder, em geral desiguais. Nesse 
caso, o objetivo é trazer pesquisas que buscam ouvir os sujeitos marginalizados também 
por uma historiografia mais tradicional e entender que, mesmo diante de circunstâncias 
opressoras e adversas, estratégias discursivas e de resistência sempre existiram.  
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